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RESUMO | Introdução: Os acidentes de trabalho vitimam mais de 700 mil trabalhadores anualmente no Brasil. Dos três setores 
econômicos o maior responsável pelos acidentes de trabalho no país é o industrial. Dentro desse setor, a indústria metalúrgica e a metal-
mecânica se destacam pela proporção de afastamentos decorrentes de acidentes e agravos relacionados ao trabalho. Objetivo: Analisar 
os riscos ocupacionais existentes e o perfil associado aos acidentes de trabalho ocorridos em uma indústria do setor metalmecânico 
no período 2007 a 2015. Métodos: Estudo transversal, realizado em indústria a partir das análises dos dados das comunicações de 
acidentes de trabalho (CAT) emitidas pela empresa. Resultados: O perfil sociodemográfico e ocupacional predominante dos aciden-
tados na indústria estudada foi o trabalhador do sexo masculino, entre 18 e 29 anos, caucasiano, casado ou em união estável, com nível 
superior incompleto, soldador/montador e com menos de 5 anos de serviço. As lesões mais frequentes produzidas pelos acidentes 
ocorridos no período estudado foram: fraturas, luxações, distensões, contusões, escoriações, cortes e amputações; e os agentes causa-
dores mais comuns foram peças de metal. As maiores taxas de acidentes de trabalho ocorreram nos anos de 2008 e 2012, anos asso-
ciados a períodos de recessão econômica que atingiram o setor metalmecânico. Conclusão: Os registros de acidentes estudados, no 
qual predominaram os afastamentos por mais de 15 dias, para além da indicação de um setor com perfil de riscos de acidentes graves, 
podem expressar uma estratégia seletiva patronal, que optou pela omissão do registro dos acidentes de menor gravidade.
Palavras-chave | medicina do trabalho; traumatismos ocupacionais; saúde do trabalhador. 

ABSTRACT | Background: Work accidents affect more than 700,000 workers in Brazil each year. Among the three economic sectors, 
industry is the one that contributes with most work accidents in the country. Metallurgical and metal-mechanic companies stand out 
within this sector as a function of the frequency of leaves resulting from work-related accidents and illnesses. Objective: To analyze 
the occupational profile and hazards associated with work accidents at a metal-mechanic company for the period from 2007 to 2015. 
Methods: Cross-sectional study that analyzed data available in work accident report forms issued by the employer. Results: The socio-
demographic and occupational profile predominantly associated with work accidents at the investigated company included: male 
gender, age 18 to 29 years old, white people, married or in stable union, with incomplete higher education, welders/assemblers and 
less than 5 years of work at the company. The most frequent types of injuries caused by accidents were fractures, dislocations, strains, 
contusions, excoriations, cuts and amputations. The most common causative agents were metal parts. The highest accident rates corre-
sponded to 2008 and 2012, in which years economic recession hit the metal-mechanic segment. Conclusion: In addition to pointing to 
an economic sector with a high-risk work accident profile, the analyzed work accidents — the predominant consequence of which was 
leave for more than 15 days — might express a selective strategy from the company, which chose not to record less serious accidents. 
Keywords | occupational medicine; occupational injuries; occupational health.
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Acidentes de trabalho em uma indústria metalmecânica

INTRODUÇÃO

Os acidentes de trabalho (AT) e as suas consequências 
causam inúmeras vítimas anualmente, e além de atingirem 
a atividade laboral, produzem impactos significativos sob o 
ponto de vista econômico, social e ambiental1. No entanto, 
a falta de dados e de discussão em âmbito mundial e espe-
cialmente no Brasil faz com que a segurança e a saúde dos 
trabalhadores não tenham a prioridade que merecem2.

De acordo com estimativas da Organização Internacional 
do Trabalho, anualmente ocorrem 317 milhões de AT em 
todo o mundo. Diariamente, os acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho produzem 6.300 vítimas fatais, o que 
significa que 2,3 milhões de trabalhadores morrem em 
decorrência do trabalho todos os anos3. Como acidentes 
e mortes no âmbito do trabalho podem ser evitados com 
medidas preventivas e maior segurança, esses números dão 
uma ideia do tamanho da iniquidade social que caracteriza 
as relações de trabalho em escala global4.

No Brasil, a população economicamente ativa, em agosto 
de 2015, era constituída por aproximadamente 100 milhões 
de brasileiros. Os homens representavam cerca de 58% e as 
mulheres, 42% do conjunto da força de trabalho que desen-
volvia atividades em distintos setores da economia5. Do total 
de trabalhadores inseridos na economia do país, estima-se 
que cerca de 18,7 milhões são trabalhadores informais, não 
possuindo qualquer proteção social e trabalhista6. A subno-
tificação de AT no Brasil é um fenômeno já confirmado e 
atinge proporção significativa dos trabalhadores formali-
zados7. Dados de recente pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), com base em ocorrên-
cias de 2013, indicaram que para cada acidente notificado 
ou reconhecido pela Previdência Social brasileira, outros 
sete ocorreram sem qualquer registro8.

É necessário reconhecer que o crescimento do número 
absoluto dos AT registrados no Brasil foi acompanhado, 
ao mesmo tempo, pela redução das taxas de incidência 
de acidentes e doenças ocupacionais na última década9. 
Porém, comparativamente com outros países, ainda estamos 
com estatísticas alarmantes, mostrando a precariedade das 
condições de trabalho, a baixa efetividade da fiscalização e a 
impunidade decorrente da pequena responsabilização dos 
empregadores pela segurança dos ambientes de trabalho10.

Entre os três setores da economia, o maior respon-
sável pelos AT no país é o industrial. Dentro desse setor, 

a indústria metalmecânica é responsável por contribuição 
importante nos indicadores de AT9. Dados divulgados em 
janeiro de 2015, pelo Anuário Estatístico do Ministério da 
Previdência e Assistência Social correspondentes ao ano 
de 2013, indicaram que no Brasil foram registrados cerca 
de 717,9 mil AT no Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS)11. Quase a metade desses acidentes relacionados 
com o trabalho (45,1%) ocorreu no setor secundário da 
economia. A taxa de incidência de acidentes na indús-
tria (28,8/mil trabalhadores) foi duas vezes maior do que 
a observada entre os trabalhadores de todos os setores 
(14,8/mil trabalhadores)9.

O setor metalmecânico apresentou maior crescimento 
nos últimos anos, em especial nas Regiões Sul e Sudeste12. 
Esse complexo representa um terço do total do segmento 
industrial, e 35,2 % do produto interno bruto industrial do 
Brasil13. Apesar da crise econômica mundial de 2008 ter 
afetado negativamente o setor, com redução do número 
de empregos e diminuição das exportações em 2009, ele 
contribuiu no mesmo ano com 24,4% das exportações do 
estado de Santa Catarina. A crise mais recente, de 2015, 
também repercutiu negativamente na dinâmica do setor, 
mas seu impacto ainda não foi exatamente dimensionado14.

Os fatores de risco para a segurança e saúde dos trabalha-
dores do complexo metalmecânico possuem forte relação 
com as diferentes modalidades de gestão de trabalho e de 
produção. As exigências físicas, cognitivas e psíquicas no 
ambiente de trabalho podem, quando superada a capaci-
dade de recuperação dos trabalhadores, expressar-se como 
doença12. A falta de uma organização laboral padronizada e 
relacionada com a capacidade de produção e com os recursos 
disponíveis, que em geral é influenciada pelas exigências 
do mercado, normalmente alteram o ritmo de produção, 
determinando mudanças na organização do trabalho, com 
ampliação dos riscos ambientais e psicossociais relacio-
nados ao labor15.

Partindo dessas premissas, que dão uma dimensão da 
relevância desse setor econômico para o desenvolvimento 
do estado e do país, assim como da magnitude dos riscos 
existentes nos processos produtivos e que ameaçam a saúde 
e a segurança dos trabalhadores ali inseridos, esse estudo 
foi elaborado com o propósito de analisar os principais 
fatores de risco associados aos AT em uma indústria metal-
mecânica de grande porte e os seus impactos sobre a saúde 
dos trabalhadores.
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MÉTODOS

Estudo observacional com delineamento transversal, com 
análise de dados secundários cujas fontes foram as comunicações 
de AT emitidas pela empresa estudada e obtidas por consulta 
aos arquivos e documentos da própria corporação. A pesquisa 
foi realizada em uma indústria do setor metalmecânico locali-
zada na macrorregião sul do estado de Santa Catarina, Brasil, 
que foi considerada pela Revista Exame uma das mil maiores 
empresas do Brasil, sendo a terceira em seu segmento no país.

A população deste estudo incluiu dados de todos os traba-
lhadores da empresa com vínculo formal entre os anos de 
2007 e 2015, que no período investigado sofreram AT regis-
trados pela companhia. Para o cálculo das taxas médias de 
acidentalidade da indústria no período observado, foi utili-
zado o número médio de trabalhadores com vínculo em cada 
ano investigado (nMÁX=2.052 e nMín=560). Foram incluídos 
na pesquisa todos os trabalhadores que sofreram AT por 
qualquer motivo e tiveram emissão de Comunicação de 
Acidente de Trabalho (CAT) no citado período.

Este trabalho foi efetuado por censo documental em todas 
as CATs emitidas pela empresa de 2007 a 2015. A coleta 
de dados foi executada por meio de pesquisa nas bases de 
dados da empresa após autorização dos responsáveis pela 
sua guarda, e os registros de interesse para a pesquisa foram 
inseridos em planilha eletrônica organizada pela autora e 
gerada no programa Microsoft® Excel para posterior expor-
tação e análise estatística.

Após o término da coleta, os dados foram registrados em 
uma planilha do Programa EpiInfo® versão 3.5.4 e analisados 
no Programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)® 
versão 20.0. O nível de significância adotado foi menor do 
que 5% (p<0,05). As variáveis foram descritas por meio de 
médias e desvio padrão (DP) para as variáveis numéricas, e 
das suas frequências relativas para as variáveis categóricas. 
Para a associação das variáveis categóricas foi utilizado o 
teste do qui-quadrado. Para a comparação de médias foi 
utilizado o teste de análise de variância (ANOVA).

Conforme a Resolução nº 466/2012, sobre pesquisa envol-
vendo seres humanos, instituída pelo Conselho Nacional de 
Saúde, a coleta de dados foi realizada apenas após a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade do 
Sul de Santa Catarina, ao projeto submetido sob o protocolo 
CAAE 55655016.4.0000.5369 e aprovado sob registro do 
parecer número 1.553.563.

Foi solicitada autorização da instituição, que tem guarda 
legal dos dados dos trabalhadores, para acesso aos arquivos 
e documentos pertinentes pelos pesquisadores.

Não foram utilizados dados de identificação para a 
produção e o armazenamento das informações coletadas, 
buscando-se a proteção da confidencialidade das mesmas 
e a preservação do anonimato dos trabalhadores. Isso foi 
feito de forma codificada pelos pesquisadores, reduzindo o 
risco de identificação dos sujeitos de pesquisa.

Os dados obtidos tiveram objetivo unicamente acadêmico 
e científico, e os autores se comprometeram com a empresa 
em manter o sigilo em relação à sua identificação e localização.

RESULTADOS

O número de funcionários na indústria estudada foi 
variável nos anos analisados, com uma média de 1.277 funcio-
nários no período. O presente estudo foi composto de 
437 trabalhadores que sofreram AT na indústria examinada 
entre os anos de 2007 e 2015. 

A distribuição absoluta e proporcional dos acidentados 
segundo as variáveis sociodemográficas estudadas encon-
tra-se na Tabela 1. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição absoluta e propor-
cional das variáveis sociodemográficas dos acidentados da 
indústria estudada. A faixa etária mais acometida foi a dos 
trabalhadores entre 18 e 29 anos, que concentrou 62,5% dos 
acidentes. Como esperado, a maioria era do sexo masculino 
(94,7%). Em relação à etnia, o maior número de AT ocorreu 
entre caucasianos (88,8%). Os AT ocorreram em maior 
quantidade em trabalhadores com escolaridade superior 
incompleta (33,6%). Quanto ao estado civil, os casados ou 
em união estável apresentaram maior frequência de acidentes 
(57,7%). A função com maior prevalência de acidentes foi a 
de soldador/montador (46,9%). Os AT ocorreram em maior 
quantidade em trabalhadores com 1 a 5 anos de tempo de 
serviço (51,0%), e em menor frequência nos colaboradores 
com mais de 10 anos de empresa (0,7%).

A Tabela 2 mostra o número total de trabalhadores da 
empresa por ano, e a distribuição dos AT no período estudado. 

A Tabela 2 indica que as maiores taxas de AT ocor-
reram em 2012 (n=97), envolvendo 55,7% dos trabalha-
dores empregados na indústria analisada; em 2008 os AT 
envolveram 53,0% dos trabalhadores. Considerando-se o 
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Tabela 1. Distribuição absoluta e proporcional dos acidentes de trabalho em indústria metalmecânica segundo algumas variáveis 
sociodemográficas e ocupacionais. Sul de Santa Catarina, 2007-2015 (N=437).

Variáveis
Frequência 

(n=437)
Distribuição  

(%)
Taxa de acidentes 

(x1000) 

Sexo

Masculino 414 94,7 324,10

Feminino 23 5,3 18,00

Etnia

Caucasiano 388 88,8 303,80

Não caucasiano 49 11,2 38,30

Idade (anos)

18 a 28 273 62,5 213,70

29 a 49 157 35,9 122,90

Acima de 50 7 1,6 5,40

Estado civil

Solteiro 176 40,3 137,80

Casado/união estável 252 57,7 197,20

Viúvo/divorciado 9 2,1 6,90

Nível de escolaridade

Analfabeto ou 1º grau incompleto 42 9,6 32,80

1º grau completo 87 19,9 68,10

2º grau incompleto 67 15,3 52,40

2º grau completo 86 19,7 67,30

Nível superior incompleto 147 33,6 115,10

Nível superior completo 8 1,8 6,20

Setor ou função

Almoxarife 51 11,7 39,90

Auxiliar administrativo 12 2,7 9,39

Auxiliar de produção 39 9,0 30,50

Mecânico 8 1,8 6,26

Montador/soldador 205 46,9 160,50

Operador de máquina 73 16,7 57,10

Pintor 37 8,46 28,90

Outros 12 2,74 9,39

Tempo de serviço

Menos de 1 ano 205 46,9 160,50

1 a 5 anos 223 51,0 174,60

6 a 10 anos 6 1,4 4,69

Mais de 10 anos 3 0,7 2,34
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Tabela 2. Distribuição dos trabalhadores expostos ao risco 
de acidente, do número absoluto de acidentes e da taxa de 
prevalência dos acidentes de trabalho registrados segundo o 
ano de ocorrência. Sul de Santa Catarina, 2007-2015 (N=437).

Ano 
 Número de 

trabalhadores
Número de 
acidentes

 Taxa 
(x1000)

2007 560  11  19,6

2008 675 36 53,0

2009 780 23 29,4

2010 1.160 34 29,3

2011 1.530 44 28,7

2012 1.740 97 55,7

2013 2.052 87 42,3

2014 1.830 70 38,2

2015 1.170 35 29,9

percentual de acidentes em relação ao total de trabalhadores 
empregados em cada ano, houve tendência de redução do 
risco de acidentes nos três últimos anos examinados. 

A Tabela 3 mostra a distribuição absoluta e proporcional 
das características dos AT ocorridos na indústria pesquisada.

Em relação ao tipo/motivo dos acidentes registrados, 
o típico foi o mais comumente encontrado, com taxa de 
301,48 em relação ao total de empregados. A consequência 
mais frequente foi o afastamento por mais de 15 dias, com 
59,5% do total (n=259). Houve afastamento permanente 
em dois casos (0,5%). 

Considerando o resultado dos cruzamentos realizados 
entre as variáveis de interesse para a pesquisa, foi possível 
estabelecer que a função exercida apresentou significância 
estatística quando associada com o tipo de acidente registrado. 

Tabela 3. Distribuição absoluta e proporcional das características dos acidentes de trabalho registrados. Sul de Santa Catarina, 
2007-2015 (N=437).

Variável
Frequência

(n=437)
Distribuição  

(%)
Taxa  

(x1000)

Tipo de acidente

Acidente típico 385 88,1 301,48

Doença 3 0,69 2,34

Trajeto 49 11,21 38,34

Natureza da lesão

Fraturas, luxações e distensões 185 42,7 144,70

Contusões, escoriações, cortes e amputações 188 43,1 147,20

Lesão imediata 45 10,0 35,20

Outros 53 4,3 41,50

Parte do corpo

Cabeça, face e pescoço 34 7,8 26,60

Membros superiores 52 12,0 40,70

Mão e dedos 186 43,0 145,60

Membros inferiores 129 30,0 101,00

Outras 36 8,2 28,10

Situação geradora

Aprisionamento 133 30,0 104,10

Atrito 28 6,4 21,90

Impacto 200 46,0 156,60

Queda 53 12,0 41,50

Contato, exposição ou esforço excessivo 23 5,3 18,00

Continua...
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Variável
Frequência

(n=437)
Distribuição  

(%)
Taxa  

(x1000)

Agente causador

Metal/ferro 147 33,6 115,10

Equipamentos e máquinas 72 16,5 56,30

Chão/superfície 32 7,3 25,00

Equipamentos manuais 67 15,3 52,40

Madeira 6 1,4 4,60

Veículos e empilhadeiras 60 13,7 46,90

Escada 7 1,6 5,40

Outros 50 11,4 39,10

Dia da semana

Segunda-feira 72 16,5 56,30

Terça-feira 90 20,6 70,40

Quarta-feira 76 17,4 59,50

Quinta-feira 97 22,2 75,90

Sexta-feira 83 19,0 64,90

Sábado ou domingo 19 4,3 14,80

Consequência

Sem afastamento 59 13,6 46,20

Afastamento menor do que 15 dias 115 26,4 90,00

Afastamento maior do que 15 dias 259 59,5 202,80

Afastamento permanente 2 0,5 1,10

Cruzamento  χ2 Valor p

Função x tipo de acidente 93,662 0,000*

Natureza da lesão x consequência 42,789 0,249

Situação geradora x consequência 20,746 0,475

Tempo de serviço x consequência 24,294 0,004*

Situação geradora x consequência 20,796 0,475

Sexo x consequência 4,575 0,206

Tabela 4. Resultados das análises estatísticas realizadas (teste 
do qui-quadrado) nos acidentes de trabalho. Sul de Santa 
Catarina, 2007-2015 (N=437).

*Valor estatisticamente significativo.

Tabela 3. Continuação.

O tempo de serviço também obteve significância estatís-
tica quando cruzado com as consequências dos acidentes, 
indicando que os trabalhadores menos experientes tiveram 
mais chances de envolvimento em acidentes mais graves. 

Analisando a Tabela 4, observamos que a razão de preva-
lência (RP) e o intervalo de confiança de 95% (IC95%) indi-
caram que os trabalhadores com tempo de serviço menor do 
que 1 ano tiveram risco 30% maior de afastamento por mais de 
15 dias, quando comparados com trabalhadores com tempo 
de serviço superior a 1 ano (RP=1,29; IC95% 1,11–1,50; 
p=0,0015). Os trabalhadores do sexo masculino tiveram uma 
prevalência 50% maior de afastamentos com tempo superior 
a 15 dias (RP=1,53; IC95% 0,93–2,56; p=0,048).
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DISCUSSÃO

Com os resultados apresentados, observamos que os 
trabalhadores do sexo masculino sofreram mais AT em 
relação ao sexo feminino (94,70% versus 5,30%, respectiva-
mente). Um fator que contribuiu para tal achado foi o fato de 
a grande maioria dos trabalhadores da indústria metalmecâ-
nica analisada ser do sexo masculino. Segundo estudo que 
analisou AT ocorridos na indústria metalúrgica e metalme-
cânica do Rio Grande do Sul entre os anos de 1996 e 1997, 
os homens participaram de 90,30% dos acidentes, enquanto 
o sexo feminino respondeu por 9,38% dos acidentes inves-
tigados. O Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco chegou a 
números semelhantes aos encontrados, utilizando análise 
de CATs. Nesse estudo, 90,45% dos acidentes ocorreram 
com o sexo masculino16.

No trabalho aqui apresentado, os colaboradores de etnia 
caucasiana acidentados apresentaram forte predominância 
em relação aos não caucasianos (88,8% e 11,2%, respectiva-
mente). A explicação para tal fato advém da localização da 
indústria estudada, onde predominou a colonização europeia, 
principalmente a italiana e a alemã. Estudos semelhantes, 
em outros estados como a Bahia, apresentaram resultados 
praticamente inversos, caucasianos representando 12,1% e 
não caucasianos, 87,9%17.

A faixa de idade dos trabalhadores que mais sofreram 
AT no estudo foi a de 18 a 29 anos (62,5%). Uma pesquisa 
feita em metalúrgicas de Presidente Médici, Rondônia, 
revelou dados parecidos: a maioria dos acidentes ocorreu 
com jovens entre 23 e 30 anos18. Outro trabalho envolvendo 
indústrias metalmecânicas do Rio Grande do Sul encon-
trou acidentados com média de idade entre 26 e 30 anos16. 
Entre os fatores que podem contribuir para a maior inci-
dência de acidentes em trabalhadores mais jovens estão a 
inexperiência profissional e o relativo destemor dos jovens 
quando colocados em situações de risco.

Neste artigo, os AT aconteceram mais com colabora-
dores casados ou em união estável (57,70%), resultado 
semelhante ao encontrado entre os trabalhadores do setor 
metalmecânico do Rio Grande do Sul, em que casados parti-
ciparam de 64,32% dos acidentes registrados16. O nível de 
escolaridade mais prevalente entre os acidentes examinados 
foi o superior incompleto (33,60%). Resultados diferentes 
foram achados em artigos semelhantes, que encontraram a 
predominância de escolaridade baixa (ensino fundamental 

incompleto) entre os acidentados (50,00%)17. O resultado 
descoberto aqui pode ser explicado pelo fato de a indústria 
investigada possuir um programa reconhecido nacional-
mente de incentivo à alfabetização, com aulas na própria 
indústria e a oferta de bolsas de incentivo para os trabalha-
dores com interesse em cursar o ensino superior, além do 
período mais recente de coleta, que expressou o aumento 
da escolaridade geral ocorrido na última década no país.

Os AT foram mais frequentes em trabalhadores com 
tempo de serviço de 1 a 5 anos (51%). Resultados seme-
lhantes foram encontrados em outros estudos. Na região de 
São José do Rio Preto, São Paulo, análise concretizada entre 
2008 e 2013 verificou que os trabalhadores com tempo de 
serviço entre 1 e 5 anos fizeram parte do grupo mais preva-
lente entre os acidentados (25,9%)19, semelhante ao exame 
realizado em Fortaleza, Ceará, que identificou o grupo de 
trabalhadores com 2 a 7 anos de trabalho como o envolvido 
em 24,0% dos acidentes20. A função com maior número de 
AT na indústria pesquisada foi a de soldador/montador, 
representando 46,9% do total. O processo de soldagem é 
de grande importância na indústria metalmecânica e consi-
derado de grande risco para os trabalhadores nessa função, 
que a executam às vezes em condições de estresse físico 
e emocional, além da pressão exercida pela exposição a 
outros riscos, caso dos agentes físicos, químicos, biológicos 
e ergonômicos21.

O dia da semana em que ocorreram mais acidentes foi 
a quinta-feira (22,2%), fato que pode ser explicado pela 
aproximação com o fim de semana e pelo efeito cumulativo 
do estresse emocional e físico decorrentes da atenção e do 
ritmo de trabalho aumentados desde o início da semana. 
Essa hipótese é reforçada pela frequência elevada (19,0%) 
de acidentes nas sextas-feiras, apesar da implantação, pela 
indústria analisada, de jornada de trabalho reduzida em uma 
hora em comparação com outros dias da semana.

O motivo de acidente com maior frequência no presente 
estudo foi o típico (88,0%). Este ocorre no exercício da 
atividade profissional desempenhada pelo colaborador. 
Pesquisa realizada na região de São José do Rio Preto, São 
Paulo, evidenciou que muitos dos acidentes ocorridos foram 
acidentes típicos (65,8%)19. Outro exame, elaborado a partir 
de registros oficiais do Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST) de Botucatu, São Paulo, entre os anos 
de 2009 e 2011, mostrou resultados semelhantes, em que 
98,3% dos acidentes com CAT registrada foram classificados 
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como típicos22. Neste artigo, as lesões mais frequentemente 
encontradas foram as contusões, escoriações, cortes e ampu-
tações, responsáveis por 43,1% dos acidentes registrados no 
período, seguidas pelas fraturas, luxações e distensões, com 
42,7%. As contusões mais observadas entre os acidentados 
no setor metalmecânico do estado do Rio Grande do Sul, 
segundo os dados levantados das CATs, também foram os 
ferimentos corto-contusos (23,6%), enquanto as fraturas 
representaram 9% das lesões no período21. Nas indústrias 
do setor metalúrgico no município de Presidente Médici, 
Rondônia, as queimaduras tiveram maior destaque (45,0%), 
seguidas pelos cortes (32,0%)18.

As partes do corpo mais atingidas na investigação feita 
no sul de Santa Catarina foram as mãos e dedos (43,0%). 
Estudo, realizado em Fortaleza, Ceará, de 2008 a 2012, 
mostrou as mãos como a parte do corpo mais atingida, em 
63,2% dos casos20. Em outro exame, realizado em São José 
do Rio Preto, São Paulo, sobre AT entre 2008 e 2013, as 
mãos também foram mais afetadas (22,7%), seguida pelos 
membros superiores, com 20%22. Investigação efetuada em 
Curitiba, Paraná, sobre retorno ao trabalho de colaboradores 
que sofreram lesão em dedos, revelou que a maioria foi rein-
serida na função que exercia anteriormente, porém apre-
sentou dificuldades na execução das atividades23. A situação 
geradora de quase metade dos acidentes estudados em Santa 
Catarina foi o impacto (46,0%). Um estudo analisando 
os AT na indústria metalmecânica do Rio Grande do Sul 
também apresentou os impactos (29,3%) como a situação 
geradora mais frequente19.

O agente causador mais frequente dos acidentes regis-
trados foi o metal/ferro (33,6%), seguido por equipamentos 
manuais (15,3%). Pesquisas em outras indústrias metal-
mecânicas no estado do Rio Grande do Sul, entretanto, 
apresentaram o ruído e as lesões por esforços repetitivos/
distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (LER/
DORT), seguidos por lesões por barras de ferro, máquinas 
e ferramentas (29,82%) como os agentes causadores mais 
frequentes dos acidentes ocorridos16. Uma característica 
comum a ambos os estudos foi a grande quantidade de 
elementos causadores dos acidentes presentes no ambiente 
de trabalho, demonstrando que o local de labor na indús-
tria metalmecânica é de alto risco. Entretanto, as diferenças 
mais significativas entre os dois estudos foram o caráter de 
observação independente do estudo gaúcho, enquanto o 
estudo de Santa Catarina se ateve à análise dos registros 

patronais, cujo resultado foi a constatação da hipervalori-
zação dos acidentes e traumas em relação às doenças ocupa-
cionais, uma característica regressiva associada ao padrão de 
subnotificação predominante, quando somente são regis-
trados os acidentes mais graves.

A consequência mais frequentemente encontrada aqui 
foi a de afastamento por período maior do que 15 dias, 
responsável por 59,5% de desfechos dos acidentes, seguido 
pelos com afastamento menor do que 15 dias (26,4%). 
Os desligamentos permanentes ocorreram em 0,5% dos 
casos. Uma análise de AT realizada em Botucatu, São 
Paulo, entre 2009 e 2011, verificou a necessidade de 
distanciamento do trabalho em 73,1% dos casos, porém, a 
necessidade de internação ocorreu somente em 1,9% dos 
casos22. Estudo efetivado em indústrias metalmecânicas 
do Rio Grande do Sul verificou números semelhantes, 
com a necessidade de afastamento em 74,31% dos casos19. 
Outro exame realizado com trabalhadores de frigoríficos 
submetidos ao Programa de Reabilitação Profissional, 
entre 2007 e 2008, apresentou tempo de desligamento 
médio maior do que 15 dias. Esse estudo evidenciou que 
o tempo de afastamento foi coerente com o grau de inca-
pacidade apresentado, ou seja, quanto maior o tempo 
de distanciamento do trabalho, maior foi a impossibili-
dade de retorno ao mesmo24. A predominância dos afas-
tamentos mais prolongados em Santa Catarina, de certa 
forma, confirma o caráter seletivo dos registros, já que o 
achado mais razoável, no caso de registro fidedigno dos 
acidentes ocorridos, seria a preponderância dos acidentes 
sem ou com afastamento por poucos dias.

As crises econômicas geram inúmeros prejuízos, não 
somente na esfera econômica, mas também na qualidade 
de vida da população em geral. Mesmo sem a possibilidade 
de uma associação inequívoca, não é descabida a hipótese de 
que há uma relação inversa entre as condições macroeconô-
micas e a saúde25. A crise econômica, provocada pelo estouro 
de uma bolha especulativa no setor imobiliário nos Estados 
Unidos da América, em 2007, atingiu rapidamente todo o 
mercado em escala global. Estudo realizado na Espanha, 
durante o período de 2000 a 2009, verificou que no período 
de desaceleração econômica o índice de incidência do número 
de lesões nesse país diminuiu, diferentemente do presente 
trabalho26. Esse fato pode ser explicado, na Europa, pelo 
aumento da taxa de desemprego e diminuição do número 
de trabalhadores assalariados, com redução da exposição ao 
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risco. Porém, o aumento da informalidade pode ter elevado 
a subnotificação dos AT, e a certeza de proteção social eficaz 
de certa forma reduz o estresse dos trabalhadores amea-
çados de demissão. Aqui observou-se o aumento da taxa 
de AT em 2012 e 2008, sendo esses também os anos que se 
caracterizaram por crises econômicas com impacto signifi-
cativo sobre a indústria metalmecânica brasileira. Esse fato 
pode estar relacionado ao aumento do estresse relacionado 
à instabilidade no emprego. Estudo realizado no Uruguai 
também correlacionou os AT, a diminuição na qualidade de 
vida do trabalhador e a síndrome de Burnout27 aos níveis de 
estresse decorrentes do medo da perda do emprego entre 
outros aspectos da crise econômica.

As maiores limitações encontradas durante a execução 
desta pesquisa foram as referentes à qualidade das bases 
de dados analisadas, com o preenchimento incompleto 
de campos de interesse para a investigação, obrigando a 
exclusão de alguns participantes. Esse achado reforça a 
necessidade de conscientização dos profissionais notifi-
cantes quanto à importância do preenchimento correto 
da CAT, considerando a indiscutível relevância desses 
registros para o conhecimento da realidade da saúde e da 
segurança no trabalho.

CONCLUSÃO

Com o estudo realizado ficou evidenciado que o 
perfil do acidente predominante nessa indústria foi o de 
acidente típico, com fratura, entorse, contusão, escoriação 
ou distensão, atingindo as mãos e dedos ou os membros 
inferiores, causados por impacto de peças de metal e 
ferro, ocorrido em uma terça ou quinta-feira e que teve 
como consequência mais frequente o afastamento por 
mais de 15 dias.

O tempo de serviço menor que um ano foi associado 
ao risco de acidentes mais graves e a função exercida ligada 
estatisticamente ao tipo de acidente sofrido. Os trabalha-
dores do sexo masculino tiveram 50% mais chances de se 
acidentar do que as trabalhadoras.

Os resultados obtidos indicaram que o predomínio 
de acidentes mais graves e com tempo de afastamento 
do trabalho maior do que 15 dias pode estar associado 
a opções patronais pela subnotificação de acidentes 
de menor gravidade, situação que não é um fenômeno 
circunscrito à empresa estudada e que só poderá ser rever-
tido em curto prazo com a fiscalização mais efetiva dos 
ambientes laborais.
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